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“Perfil de mulheres vítimas de violência doméstica atendidas no CREAS de Ituiutaba

MG”. Proposta esta

Uberlândia (UFU) e o Seminário Internacional “Fazendo Gênero 13”, promovido pelo 

“Guia de Apoio à 

– Ituiutaba/MG”

“Enfrentamento da Violência Doméstica contra Mulheres: Direitos, Redes de Apoio e 

MG”. Durante o evento, foi apres



se por violência doméstica e familiar “[...] qualquer ação ou omissão baseada 

moral ou patrimonial [...]” (Brasil, 2006). Conforme a presente lei, 11.340/2006, são 



“a vida cotidiana é a vida do indivíduo”, e este “nasce já inserido em sua cotidianidade”, 



—



conhecida como a “lua de mel”, onde o agressor busca o perdão da vítima e promete 

“vulneráveis”.

Para Gil, (2006, p. 45) “A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato 

do que aquela que poderia pesquisar diretamente”.

referencial metodológico da pesquisa. A “abordagem quantitativa, quando não 



exclusiva, serve de fundamento ao conhecimento produzido pela qualitativa” (Baptista, 

–



–

  

  

   

    

    

se as expressões “não estudou”
e “analfabeta” por fidelidade aos dados

 

 

 

  

  

  

  

A expressão “Casada” refere

 

  

–
 

  

  





A variável “estado civil” dos 17 artigos pesquisados, esteve presente em 7 

a variável “agressor”, identificada em 5 

violência são casadas, sendo os cônjuges/companheiros e “ex” os principais autores 

“aconchego e refúgio”, conforme as ideologias irracionalistas, tão enfatizadas nos 



A variável “filhos” esteve presente em 4 





Sobre esse dado, Santana et.al (2016) afirma que “a maior prevalência da violência 

instituído o poder na sociedade por meio da ideia de raça”. Segundo Dias (2023) a 

“eu fico horrorizada 

vendo a paciência da mulher pobre que contenta com qualquer coisa”. O processo de 



modernos, dado que o tal “cidadão” é em essência do mimetismo 

–

s. “Pelo motivo das mulheres 

situação” (Silva; Duarte; Vieira, 2020 apud Santana



agressor, antes de “poder ferir fisicamente sua companheira, precisa rebaixar a 

autoestima de tal forma que ela tolere as agressões” (Miller, 2002, p. 16 apud Silv

egundo Dias (2023) “uma cultura na sociedade da 

lo”. Em virtude disso, a violênc

A revisão bibliográfica realizada no âmbito do projeto de extensão “Perfil de 

MG” revela 



Os tipos de violência “clássicas”, como a psicológica e a física, revelam a 
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–

–

–
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